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A Atenção Primária à Saúde como um 
bom lugar para trabalhar

Objetivo Geral: Publicizar a campanha com foco 
na prevenção da violência no trabalho, bem como 

sensibilizar sobre a promoção da cultura de paz 
no contexto da Atenção Primária à Saúde (APS).
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Resultados Parciais da Pesquisa

Fonte: Banco de dados das autoras, 2019

Não
47%

Sim
53%

Já sofreu algum tipo de Violência no Trabalho?

Não Sim

“[...] Eles pegam a
gente pelo braço,
fazem miséria. Chutam
a gente...” E9

“[...] aí quando eu chamei
ela (paciente) pra medicar,
ela me deu um soco.” E17

“[...] o colega fez
brincadeiras obscenas,
passou a mão em
lugares que não
deveria... não gostei,
me senti muito mal, foi
em frente de pacientes
foi uma situação muito
difícil…” E29



Não
67%

Sim
33%

Existe algum estímulo para o relato da violência no seu local 
de trabalho?

Não Sim



Resultados Encontrados

Fonte: Banco de dados das autoras, 
2019
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Não
78%

Sim
22%

Nos últimos 12 meses, você foi intimidado, 
humilhado, desqualificado ou desmoralizado de 

forma persistente em seu local de trabalho

Não Sim

Nem um 
pouco 

preocupado…
Um pouco 

preocupado
12%

Mais ou menos 
preocupado

24%

Muito 
preocupado

27%

Extremamente 
preocupado

25%

Preocupação com Violência no Trabalho

Nem um pouco preocupado Um pouco preocupado

Mais ou menos preocupado Muito preocupado

Extremamente preocupado

Extremamente 
Insatisfeito

1%

Insatisfeito
2% Indiferente

14%

Satisfeito
46%

Extremamente 
Satisfeito

37%

Satisfação nas relações de trabalho

Extremamente Insatisfeito Insatisfeito Indiferente Satisfeito Extremamente Satisfeito

“[...] assédio moral foi uma das
minhas superioras né, que ela
fazia muita pressão, ela tinha um
assédio terrível contra os
funcionários, principalmente
contra a minha pessoa e que ela
não tinha muitas papas na língua
né, ela conseguia mesmo te
humilhar, te ofender, fosse na
frente de quem fosse.” E6



Resultados parciais 

8

Os trabalhadores que sofreram violência

avaliam pior a percepção da cultura de

segurança do paciente em 11 dimensões
(p<0,05).

62,2

(SANTOS, 2019)



Violência

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) define violência
como “uso intencional da força,
real ou em forma de ameaça,
contra outra pessoa ou contra
um grupo, que resulta ou possa
resultar em lesão, morte, dano
psicológico, mau
desenvolvimento ou privação”.

(OMS, 2002, p. 5)



Violência

A violência pode ser classificada em: 

Autodirigida:
resultando em 

ideação suicida, 
tentativa de suicídio, 

suicídio e 
automutilação; 

Interpessoal:
subdividida em 

familiar e 
comunitária; e 

Coletiva: subdividida 
em violência social, 

política e econômica         

(OMS, 2002). 



Violência no Trabalho

A OIT determina violência no 
trabalho como qualquer 

ação, incidente ou 
comportamento 

fundamentado em uma 
atitude voluntária do 

agressor, em decorrência da 
qual um profissional é 

agredido, ameaçado, ou 
sofre algum dano ou lesão 

durante a realização, ou 
como resultado direto, do 

seu trabalho.

(OIT et al., 2002b)



CLASSIFICAÇÃO 

• Violência Física

• Violência Psicológica
• Agressão verbal

• Assédio Moral/Intimidação

• Assédio sexual

• Discriminação Racial

•
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A violência tornou-se um problema de saúde pública no Brasil e no mundo, sendo responsável por grande 
número de mortes, de adoecimentos e de sequelas na população

(OIT, 2002; PALACIOS, 2002; OMS, 2013)



Violência Física

....caracterizada por atitudes
violentas, intencionais, não
acidentais, com o objetivo
único de usar a força física
para ferir, lesionar, provocar
danos, dor e sofrimento
(OMS, 2002).

Nossas pesquisas na área hospitalar 
revelaram...manifestada por meio 
de empurrões, tapas, socos e até 
mesmo arremessos de objetos. 



Violência Psicológica

AGRESSÃO VERBAL

Caracterizada como
comportamento que
humilha, degrada ou, de
outra forma, indica uma
falta de respeito com a
dignidade e valor do
indivíduo (OMS, 2002).



Violência Sexual

Atos libidinosos, linguagem
erótica e interações sexuais de
qualquer tipo. Ações em que o
agressor utiliza-se de sua posição
social e poder, fazendo uso de força
física, intimidação, ameaça ou
realiza influência e pressões
psicológicas para ter, presenciar ou
participar de interações sexuais.

(OMS, 2002).

...estupro, assédio, práticas não 
consentidas ou impostas.



Discriminação racial

Refere-se a qualquer conduta 
ameaçadora que é baseada em 

raça, cor, idioma,

nacionalidade, religião, associação 
com uma minoria, nascimento 

ou outro status que seja 
unilateral ou

indesejável e que afeta a 
dignidade do indivíduo.

OMS, 2002



Assédio Moral/Intimidação

...de condutas abusivas que 
ocorrem de modo repetitivo, 

prolongado e sistemático, 
atentando contra a dignidade 

ou integridade de alguém, 
podendo ameaçar o emprego 

ou degradar o clima de 
trabalho (OMS, 2002).



Assédio Moral Vertical: 
Ocorre entre duas pessoas 

de nível hierárquico 
diferente

Descendente: Violência 
causada pelo superior em 
relação ao subordinado

Ascendente: Assédio 
praticado por subordinado 
ou grupo de subordinados 

contra o superior.

Assédio 
Moral 

Horizontal

Ocorre entre 
pessoas que 
possuem o 

mesmo nível de 
Hierarquia

BRASIL, 2014

Tipos de Assédio Moral



Violência no Trabalho em Saúde

SETOR 
SAÚDE

Alto 
potencial  

ocorrência 
de 

agressões

Profissionais 
da saúde 
expostos 

riscos

Contato 
constante 

com o 
público

69% dos 
casos 

constituem 
em episódios 
envolvendo 
pacientes

OIT et al., 2003 



Pesquisas indiciam....

(OMS, 2014; EUROFOUND, 2015; SCHAEFER, PAVONE, MARGARIDA, 2018)

OIT e 
OMS • Em 49,8% desses casos, houve violência de repetição.

Abuso 
Verbal

• Manifestado em 39,5% dos
entrevistados

Assédio 
Moral

• 15,25 % das
amostras

• 44% da ocorrência de
assédio moral e
bullying, ocorrem em
serviços de saúde



• Situações de violência 
no trabalho tiveram 
aumento de 25% para 
34%.

• 74%  dos trabalhadores 
sofreram algum tipo de 
violência no ambiente 
de trabalho.
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(ANA, 2015) (COREN-SP, 2015)

Pesquisas indiciam....



Consequências da Violência no Trabalho 
em Saúde

Consequências 
do fenômeno 

podem ser 
destruidoras 

para as vítimas 

Reflexos na 
saúde física e 
psicológica, 

dos 
trabalhadores 

Acidentes de 
trabalho,  

absenteísmo e 
tendência 

repercutir na 
satisfação com 

o trabalho

(CASTRONOVO, PULLIZZI, EVANS, 
2016; DA SILVA, SALDANHA 
PORTELADA, 2016)

(FERRI et al., 2016; DAL PAI et al., 2015; 
EDWARD et al., 2014)

(DAL PAI et al., 2015).



• A violência entre os membros da
equipe de saúde tem grande
potencial para prejudicar a
segurança dos processos de
atendimento ao usuário/paciente.
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• Instabilidade fisiológica ou
psicológica

• Eleva potencialmente esses espaços
para a ocorrência de agressões físicas
e psicológicas aos trabalhadores.

• Poucos estudos sobre o tema em diferentes cenários...

• Atenção Primária à Saúde: ...produzir vínculos e a continuidade da assistência...

Pesquisas indiciam....



Consequências

(BRASIL 2014; BRASIL 2007; 
CAMARGO, ALMEIDA, JUNIOR, 2018)



Consequências

(VASCONCELOS 2015; 
EUROFOUND, 2015)

“[...]a falta de concentração
na hora de fazer a
atividade, aquela vez que
teve uma briga séria”. E20



Consequências

(VASCONCELOS 2015;
EUROFOUND, 2015)



Cultura de Paz

Os estudos revelaram a 
importância e a urgência de 
atividades de promoção da 

cultura de paz e prevenção da 
violência no cenário da APS. 

Cultura baseada em tolerância e 
solidariedade, uma cultura que respeita 

todos os direitos individuais, que assegura 
e sustenta a liberdade de opinião e que se 

empenha em prevenir conflitos, 
resolvendo-os em suas fontes.



Cultura de Paz

Promover uma cultura de paz para um ambiente 
de trabalho saudável implica rever nossas 
ideias, atitudes e ações nas relações de 

trabalho. 

(BRASIL, 2015).



Formas de 
Enfrentamento

• Coletivas

• Todos os atores institucionais envolvidos

• Educação e Informação são fundamentais: O
tema da violência deve ser amplamente
discutido e divulgado de diferentes formas e
meios

• A mediação e comunicação devem ser
estratégias utilizadas para resolução de
conflitos

Inspiração

Brasil, 2014



Formas de 
Enfrentamento

• Incentivar e estimular o diálogo e o respeito, facilitando
o relacionamento interpessoal;

• Preparo dos gestores;

• Construir Relações Sociais baseadas na justiça,
igualdade, respeito.



Formas de 
Enfrentamento

• Os trabalhadores devem assumir atitudes que
contribuam para evitar a violência, como: Buscar
informações;

Não se isolar do 
grupo de 
trabalho

Evitar fazer piadas e 
comentários que 

possam ser 
desrespeitosos;

Refletir antes de 
agir ou falar.



A violência no trabalho é um 
fenômeno capaz de desencadear
diversas situações negativas ao 
local de trabalho, na saúde dos 
trabalhadores, na qualidade da 
assistência e na percepção da 

cultura de segurança do paciente.

EMERGÊNCIA DE ESTRATÉGIAS!!!
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